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Prefácio 

O Simpósio Nacional de Olivicultura é um evento que reúne toda a 

fileira oleicola nacional e destaca-se como principal fórum de intercâmbio 

técnico-científico dos agentes ligados ao sector. O V Simpósio Nacional de 

Olivicultura, na sequência dos quatro anteriormente realizados em distintas 

regiões olivícolas portuguesas, teve como grande objectivo divulgar os últimos 

progressos técnico-científicos, constituindo-se como o principal fórum de 

discussão, a nível nacional, em que professores, investigadores, técnicos e 

profissionais do sector, apresentam e discutem os resultados dos seus 

trabalhos, o que se espera que contribua, para uma mais esclarecida e 

fundamentada tomada de decisão, por parte de todos os utilizadores ao longo 

da fileira, num contexto internacional de profundas mudanças, ao nível da 

olivicultura e do mercado do azeite. Os trabalhos apresentados no V Simpósio 

Nacional de Olivicultura foram repartidos pelas seguintes sessões temáticas: 

Ecofisiologia Recursos Genéticos e Melhoramento; Sistemas e Técnicas 

Culturais; Protecção Sanitária da Oliveira; Tecnologia, Qualidade e Mercados. 

A Edição n.º 14 das Actas Portuguesas de Horticultura é dedicada 

exclusivamente ao V Simpósio Nacional de Olivicultura, realizado nos dias 24 a 

26 de Setembro de 2009, na Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico 

Santarém. Nela constam um total de 19 comunicações apresentadas e debatidas 

durante o evento, sob as formas de comunicações orais ou em painel. 

A realização do V Simpósio Nacional de Olivicultura só foi possível 

graças ao empenho de uma vasta e diversificada equipa. Assim, a todos os 

membros da Comissão Organizadora, da Comissão Científica, palestrantes 

convidados, autores de todas as comunicações, às instituições que de forma 

directa ou indirecta apoiaram e patrocinaram a realização do V Simpósio 

Nacional de Olivicultura, endereçamos os nossos sinceros agradecimentos. 

 

Albino Bento 
Nuno Barba 
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Ecofisiologia, Recursos Genéticos e 

Melhoramento  
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Efeito da rega parcial da raiz na eficiência do uso da 
água, na produtividade fotossintética e no 
crescimento de oliveiras jovens (Olea europaea L.)  

J.N. Semedo1, C. Ribeiro1, J. Balsemão1, P. Campos1, V. Quartin2 & M.C. Matos1 

1Instituto Nacional de Recursos Biológicos, IP / L- Instituto Nacional de Investigação Agrária. Av. da 

República 2784-505 Oeiras, Portugal, jose.semedo@inrb.pt 
2Universidade José Eduardo dos Santos, Huambo, Angola  

Resumo 
O presente trabalho pretende avaliar o efeito do comportamento 

ecofisiológico da ‘Azeiteira’, em diferentes condições de disponibilidade hídrica, 
em particular sujeita a um sistema de rega parcial da raiz (PRD). Compararam-
se os efeitos ligados ao estado hídrico, à produtividade fotossintética e ao 
crescimento de oliveiras jovens cultivadas em estufa. No ensaio utilizaram-se 
plantas envasadas com três anos, cujo sistema radicular foi dividido em duas 
partes completamente isoladas uma da outra. Foram consideradas três 
modalidades de rega. A modalidade controlo (FI) foi regada com uma dotação 
correspondente a 90% da capacidade de campo (CC), tendo as plantas recebido 
igual quantidade de água nos dois lados da raiz. A modalidade PRD(50) recebeu 
rega correspondente a 50% da CC em cada um dos lados da raiz 
alternadamente, ficando entre regas um lado em seca. Por último, na 
modalidade DI(50), ambos os lados foram igualmente regados com um total 
correspondente a 50% da CC. As determinações foram realizadas dois meses 
após o início do ensaio. Os tratamentos de rega reflectiram-se nos valores de 
potencial hídrico foliar ( w) diurno, que foram significativamente menores nas 
modalidades menos regadas. No que se refere ao comportamento estomático, 
verificou-se que durante a primeira determinação da manhã (8:00 h) não 
existiram diferenças entre FI e PRD(50). Observou-se em todas as modalidades 
uma redução progressiva até ao início da tarde, apresentando as menos 
regadas valores significativamente inferiores à modalidade FI. Encontraram-se 
diferenças significativas na evolução diurna das taxas de fotossíntese entre as 
modalidades FI e DI(50), e FI e PRD(50) por outro, tendo estas últimas um 
comportamento semelhante, mostrando um decréscimo significativo até ao 
meio dia, seguido de uma recuperação até ao final da tarde. Do cálculo da 
eficiência do uso da água (WUE), verificou-se que a FI foi a mais eficiente 
durante a manhã sendo no entanto superada pela PRD(50) no final da tarde em 
que as condições atmosféricas foram mais amenas. Não se encontraram 
diferenças no teor de pigmentos fotossintéticos e no índice de dano, o que 
poderá sugerir que as alterações observadas no comportamento fotossintético 
possam ser atribuídas ao controlo estomático ou a algum processo reversível 
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de fotoinibição. Da análise de crescimento salienta-se um decréscimo 
significativo do número e área total das folhas nas modalidades menos regadas. 

Palavras-chave: condutância estomática, eficiência do uso da água, 
fotossíntese, oliveira, rega. 

Abstract 
Effect of partial root drying on water use efficiency, photosynthetic 
productivity and growth of young olive trees (Olea europaea L.) 

This work presents the effect of different water availability conditions, 
in particular partial root drying (PRD), on the ecophysiological behaviour of 
‘Azeiteira’. The effects on water status, photosynthetic productivity and growth 
of young olive trees, grown in greenhouse, will be evaluated. The root system of 
three years old potted plants was separated in two parts completely isolated 
from one another. Three irrigation treatments were considered. In control (FI), 
plants were watered frequently (90% of field capacity (FC)) with equal amount 
of water on both sides of the root. In PRD system (50% the FC), plants received 
alternate irrigation in each side of the root (leaving one side alternating 
without irrigation). In DI treatment (50% FC), both sides were watered only 
with a total of 50% of FC. Ecophysiological determinations were performed two 
months after the beginning of the experiment. Daily leaf water potential ( w) of 
the less watered treatments showed significant lower values than control 
plants. As regards stomatal behaviour, in the morning (8:00 h) there were no 
differences between FI and PRD. A progressive reduction was observed in all 
treatments until the early afternoon when DI showed significantly lower values 
than FI. Significant differences in diurnal net photosynthesis rates were found 
between FI and both DI(50) and PRD(50). A similar pattern was evident in the 
three treatments, showing a significant decrease throughout the day, followed 
by a recovery in the evening. Stomatal conductance also showed a recovery in 
the afternoon. Concerning water use efficiency (WUE), it was found that FI was 
the most efficient in the morning but was overcome by PRD(50) in the late 
afternoon when evaporative demand was lower. There were no differences in 
the content of photosynthetic pigments or membrane damage degree, which 
may suggest that the observed changes in photosynthetic performance can be 
ascribed to stomatal control or to reversible photoinhibition processes. 
According to growth analysis, the number and total area of leaves significantly 
decreased in less watered treatments. 

 

Keywords: stomatal conductance, water use efficiency, photosynthesis, olive 

tree, irrigation. 
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Introdução 
Nos últimos anos, Portugal tem sido afectado por períodos de seca cada 

vez mais frequentes. A precipitação média anual atinge com frequência apenas 
50% dos níveis habituais, tendendo a aumentar o número de dias com 
temperaturas iguais ou superiores a 35°C é em muitos anos elevado (Tomato 
News, 2003). Temperaturas elevadas associadas a longos períodos de seca são 
uma das principais limitações à actividade agrícola, reflectindo-se nas 
produções e na qualidade dos produtos. A optimização de técnicas de irrigação 
é um aspecto crucial para o desenvolvimento de práticas agrícolas sustentáveis. 
Nos sistemas agrícolas actuais, pretendem-se optimizar os diferentes recursos, 
bem como minimizar os impactes ambientais provocados por esta actividade, o 
que passa pela utilização de técnicas mais eficientes no uso da água. Esta 
necessidade torna-se ainda mais premente nas regiões sujeitas a escassez de 
água e a temperaturas elevadas, que caracterizam a grande maioria dos olivais 
das regiões mediterrânicas, causando forte declínio nas produções, 
principalmente devido ao decréscimo dos valores das taxas de fotossíntese 
(Lawlor, 1995). Dependendo da severidade do stress hídrico, diferentes 
componentes do processo fotossintético podem ser afectados. A seca causa o 
fecho rápido dos estomas, o que resulta na diminuição da perda de água por 
transpiração, mas também na redução da concentração de CO2 interno da folha. 
Em resultado disso podem ocorrer danos nos processos foto e bioquímicos 
primários (Cornic & Massacci, 1996). O impacte do deficit hídrico na qualidade 
e quantidade de frutos tem sido largamente estudado para inúmeras espécies. 
Tem-se verificado que pequenas quantidades de água administradas na rega, 
em olivais de sequeiro de baixa densidade, produzem importantes acréscimos 
na produção, em especial quando são aplicados em momentos críticos ou em 
anos de muito baixa pluviometria (Boteta et al., 2007). Nalguns casos, podem-se 
encontrar também relações positivas entre uma seca ligeira e a qualidade dos 
frutos (Pickering et al., 2002). Actualmente, os agricultores apostam na 
irrigação mais eficiente, não só para garantir rendimentos favoráveis, mas 
também para proteger as suas empresas agrícolas dos riscos elevados que 
advêm da seca (Fereres & Evans, 2006). Nos últimos anos, a técnica da seca 
parcial das raízes (PRD) tem sido estudada como um meio de economizar água 
na agricultura em ambientes semi áridos (Souza et al., 2005, Wahbi et al., 2005, 
Aganchich et al., 2008). As partes temporariamente secas da raiz emitem um 
sinal, o ácido abscísico, que é transportado através do fluxo transpiratório para 
os ramos (Davies et al., 2000), alterando a sua fisiologia, induzindo uma 
redução na abertura dos estomas e um decréscimo na taxa de expansão foliar 
(Croker et al., 1998; Sauter et al., 2001; Kang & Zhang, 2004). 

A oliveira pode apresentar três estratégias de adaptação a condições de 
stresse hídrico: (i) baixando o teor hídrico e o potencial hídrico dos tecidos, 
ficando assim a planta em condições de criar um gradiente elevado de potencial 
entre as folhas e as raízes, levando à melhor absorção da pouca água existente; 
(ii) a árvore abranda o crescimento da copa, mas não a sua actividade 
fotossintética em condições de seca, continuando assim a produção e a 


